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A Agroecologia emerge no final do século passado como uma possibilidade de 

reestruturação das antigas relações do homem com a natureza e como uma 

alternativa ao modelo de produção agrícola tradicional derivado da Revolução 

Verde, traz em sua essência uma nova abordagem que integra os princípios 

agronômicos, ecológicos e socioeconômicos à compreensão e avaliação do efeito 

das tecnologias sobre os sistemas agrícolas e a sociedade como um todo segundo 

Altieri. Ela utiliza os agroecossistemas como unidade de estudo, ultrapassando a 

visão unidimensional – genética, agronomia, edafologia – incluindo dimensões 

ecológicas, sociais e culturais. Partindo desse pressuposto o trabalho - que está 

vinculado às ações do Projeto Educação no Campo, Políticas Públicas e 

Participação Social, desenvolvidos pelo Núcleo de Estudos Rurais e Urbanos 

(NERU/UFF) - procura identificar as mudanças no padrão produtivo e social ocorrida 

através da adoção dos princípios agroecológicos nos assentamentos da Reforma 

Agrária do município de Campos dos Goytacazes.  Para a realização do trabalho 

foram adotadas quatro etapas metodológicas i) mapeamento das experiências de 

transição agroecológica ii) caracterização da propriedades e das experiência dos 

agricultores ii) identificação das tecnologias sociais utilizados pelos agricultores; iv) 

análise das ações do sistema de comercialização de produtos agropecuários e 

processados da agricultura familiar desenvolvido pelo NERU em parceria com a 

Cooperar. Embora em andamento, a pesquisa já identificou algumas experiências de 

transição agroecológicas que vem sendo adotadas pelos agricultores do município 

de Campos e observou que tais experiências têm sido incentivadas em particular 

pelos movimentos sociais do campo, em particular o MST, pela Rede Estadual de 

Agroecologia e pela Cooperar.  
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